
JORNAL COSTA DO MAR & SERRA      20  A 27/06/2008   PÁGINA 3

DR. PEDRO PRAETZEL

DR. ELIO ALCOBA ARNEZ CRM 5741

CRM 22496

CLÍNICA MÉDICA
MEDICINA DO TRABALHO

Reservas para consultas pelo fone 3665.3241
Rua Luiz Guanella, 2854 (frente ao Hospital Santa Luzia) Capão da Canoa - RS

3665.5786

   Dra.Fabiane
    Arnez  Praetzel

    Neurologia Infantil
      ( Terças -feiras - Agendar Horário)

CRM23908

Reservas para
consultas pelo fone

3665.3241
Rua Luiz Guanella, 2854

(frente ao Hospital Santa Luzia)

Capão da Canoa - RS

Atendimento:Crianças-Adolescentes e Adultos

Consultas : Fones 3625.1812 / 9629.5257

AV. ARARIGBÓIA, 371 LOJA 2 - CAPÃO DA CANOA

Tania Medeiros da Silveira

Psicóloga  - CRP 07/13749

P A P E L A R I A
C A B R A L

3625.2706

Valney Hernandorena-(*

*) Advogado

hernandorena@terra.com.br

Manifestação do Leitor

                                            Fernando Fernandes Bailas   Comissário de Polícia

SISTEMA PRISIONAL
O que a Polícia Federal e Polícia Civil têm prendido de bandidos, vai che-

gar a um ponto que  não se terá mais onde colocar tanta gente porque os
Presídios já estão superlotados e, a continuar assim, podem construir um
Presídio em cada bairro das cidades, que vão continuar  superlotados.

É impressionante, o pessoal quer levar a vida fácil e sem muito esforço,
roubando, assaltando, seqüestrando, falsificando e outros crimes... Esque-
cendo que dificilmente o crime é perfeito, que mais dia ou menos dia, são
descobertos, pois nossas forças públicas têm vários  métodos de investigar,
juntando provas de todos os lados.

Antigamente, se falava muito nos crimes de “Colarinho branco”, pra-
ticados por pessoas com certo prestígio e destaque em nossa Sociedade.
Hoje em dia terminou essa mordomia, cometeu  qualquer crime vai para as
Varas dos Tribunais, seja quem for.

Muitas pessoas vão para o lado do crime, porque tem família e não conse-
guem emprego e outros vão de malandros para conseguir dinheiro fácil, em-
bora sabendo que se forem pegos vão parar no Presídio.

Achamos que nosso Código Penal é muito brando, as penas poderiam ser
mais rigorosas, só assim talvez diminuísse a criminalidade no Brasil.

Outro aspecto a ser abordado, é a redução da maior idade para 16 anos,
porque já é notório e diário o que se vê de menores entre 14 e 17 anos,
disseminando a violência e o medo nas ruas pois, estando de posse de uma
arma de fogo na mão, viram leões, assaltam, matam e cometem as maiores
atrocidades, tendo na ponta da língua o discurso se forem pegos pela lei: “sou
menor não me bota a mão”, cheios de razão.

 O Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, estará sancionando a
lei que altera vários artigos do Código de Processo Penal Brasileiro, entre
eles está o que o réu sendo condenado à 20 anos ou mais de prisão não terá
direito a novo julgamento, achamos correto, pois só medidas desse porte e
direcionamento poderão aliviar o nosso judiciário.

O REI ESTÁ MORTO.

FERVURA MÁXIMA
*Depois de a Coluna pronta, com o título ‘Caiu a Casa,

ocorreram duas situações interessantes, que levaram a sua
modificação. Primeiro, alguém falou que a Coluna estava muito
elogiosa. Ainda bem que foi um leitor quem falou. Já haviam
dito que a Coluna era “light” e tal, mas elogiosa, nunca. Elogi-
os para quem faz por merecer, sempre. O segundo assunto
tratou do preço da fotocópia a R$020 (vinte centavos) na Sala
da OAB. Um advogado, que imprime, em casa, uma inicial
com 10 páginas e leva o original para 02 jogos de cópias, uma
para protocolo e outra para citação, gasta R$4,00 (quatro re-
ais). Não dá, né?

*Ademais (pouco brega), A OAB não pode se direcionar
em demasia para a comercialização de cópias, pois isso pode
desviar sua principal atribuição, que é a de prestar assistên-
cia à Classe.

*Sem querer elogiar, no raciocínio do leitor, aquele, o aten-
dimento na OAB de Capão é nota 10.

*A cada Minuano, um ciclone. Em 2008 já ocorreram
quatro ciclones e o inverno nem começou. Em 2007 foram
treze, sete só no Litoral.

O gelado vento, antigamente, soprava sempre na mesma
direção; agora, sopra sempre em redemoinho.

*Para quem mora em casa são necessárias algumas
precauções nesta época do ano, principalmente, pregar
bem o telhado.

*A Polícia Federal recomenda ao turista brasileiro no
exterior andar com o passaporte original e manter cópia
das páginas com dados pessoais e vistos. No Brasil é a
mesma coisa, todos devem andar com os documentos
essenciais e manter em casa, ou no escritório, cópia dos
mesmos.

*Estranho o ultimato que a Inglaterra deu ao Brasil e a
outros 10 subirmãos, para que parem de “ABUSAR” do pri-
vilégio de não precisar de vistos para entrar no país. Os
onze países têm seis meses para acabar com tais abusos. O
governo brasileiro, irado, no estilo Clodovil, informou que
fará o mesmo, com base no princípio da reciprocidade.

*O melhor curso de defesa pessoal é o respeito ao
próximo.

*Alô Secretaria dos Esportes de Capão da Canoa: os
atletas da Av. Beira-Mar, e não são poucos, solicitam uma
barra de alongamento no final do calçadão, divisa com
Xangri-Lá. É o típico grande investimento versus peque-
no orçamento.

*Três advogados discutiam na
Sala da OAB sobre buracos nas ruas
de Capão. Um deles teve a frente
de seu carro destruída numa crate-
ra do Parque Antártica.

O dono do carro não entendia o
porquê do morador em frente não
tapar o maldito buraco. Os Colegas
saltaram, contestando a tese de que
a obrigação era do Município. Entre
‘tendo em vista’ e ‘ante o exposto’,
houve concordância daquele para
com estes, mas com ressalvas.

Primeiro é obrigação, sim, do mu-
nicípio; segundo, o vizinho do bura-
co tem a obrigação de acionar a ad-
ministração informando que ali existe
uma cratera e terceiro, enquanto a
manutenção não chega, tapa a p. do
buraco, seu vida-mansa.

O nome da formiga “leptothorax minutissimus” serve como des-
crição sísica.

O “minutissimus” quer dizer que ela é muito pequena.
O que essa formiguinha tem de nanica, porém tem de esperta.
Para se apoderar de uma colônia de formigas muito maiores, ela

emprega uma estratégia arriscada: torna-se agente infiltrada.
 O alvo da invasora era um formigueiro da espécie de grandalhonas

“leptothorax curvispinosus”.
Sem ser percebida, ela entra no formigueiro e aproxima-se da

rainha. Por causa do tamanho diminuto, se aloja facilmente sob o
corpo real, e aos poucos, começa a sufocar a presa.

Em 3 semanas, a invasora estrangula e mata a rainha, tomando
seu lugar e virando líder do formigueiro invadido.

“As trabalhadoras não fazem nada para salvar sua rainha” e se
acomodam pacificamente à usurpadora.

As mesmas estratégica foi usada pelo nobre Afonso Henriques,
na península Ibérica.

Em 1139, ele possuía um exército mixuruca, mas uma grande am-
bição. Invadia o castelo dos senhores feudais à noite e os degolava.

 De manhã, anunciava aos servos que tinham um novo senhor.
 De pescoço em pescoço, Afonso Henriques subjugou outros no-

bres e assim...fundou o reino de Portugal, tornando-se Afonso 1º.
 Conta-se que a conquista foi “quase per latrocinium”(quase por

latrocínio).
O “quase”, é claro, era um eufanismo.
Como no formigueiro, ninguém deteve o nobre.

                              Lucio Kovaliski


